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RESUMO: Foi avaliada a infestação de carrapatos Rhipicephalus (Boophilus) microplus em 59 novilhas
de três grupos genéticos: Nelore, Guzerá e ½ Angus x ½ Nelore, pertencentes ao plantel da Apta
Regional de Andradina/SP. A cada 28 dias realizou-se a contagem de carrapatos, sempre do lado
esquerdo do animal, com avaliação somente das fêmeas ingurgitadas com mais de 4,5 mm, no
período de junho de 2007 a maio de 2008. O grupo genético (P<0,01) e a estação do ano (P<0,05)
influenciaram a contagem de carrapatos. As novilhas ½ Angus x ½ Nelore apresentaram maior
contagem de carrapatos, enquanto as Nelore e Guzerá não apresentaram diferenças entre si (P>0,05).
A contagem de carrapatos foi maior na estação chuvosa (4,32±5,20) quando comparada com a
estação seca (3,74±5,54). Apesar da maior contagem de carrapatos, durante o período experimen-
tal, encontrada nas novilhas ½ Angus x ½ Nelore, este grupo genético obteve as maiores médias
de ganho de peso diário (0,57kg/dia). As novilhas Nelore e Guzerá não foram diferentes estatis-
ticamente em relação ao ganho de peso diário, com médias de 0,37 e 0,40kg/dia, respectivamente.
Novilhas do grupo genético ½  Angus x ½  Nelore apresentam maior infestação por carrapatos.
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INFESTATION BY Rhipicephalus (Boophilus) microplus IN HEIFERS FROM DIFFERENT GENETICS
GROUPS

ABSTRACT: An assessment of the infestation of ticks Rhipicephalus (Boophilus) microplus in 59
heifers of three genetic groups was run: Nellore, Guzerá and ½ Angus x ½ Nellore, belonging to
the roster APTA Regional Andradina / SP. Every 28 days held the count of ticks, where the left side
of the animal, with evaluation of only engorged females with more than 4.5 mm in the period
from June 2007 to May 2008. The genetic group (P <0.01) and season (P<0.05) affected the count of
ticks. Heifers ½ Angus x ½ Nellore had higher counts of ticks, while the Nellore and Guzera
observed no differences between them (P> 0.05).  The count of ticks was higher in the rainy season
(4.32 ± 5.20) in  comparison with the dry season (3.74 ± 5.54). Despite the higher counts of ticks
during the experimental period, in heifers ½ Angus x ½ Nellore, this genetic group obtained the
highest average daily weight gain (0.57 kg/day). Heifers and bulls Nellore and Guzerá were not
statistically different in relation to daily weight gain, with averages of 0.37 and 0.40kg/day,
respectively. ½ Angus heifers genetic group  cattle have a higher infestation by ticks.
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INTRODUÇÃO

O Brasil possui o maior rebanho comercial de bo-
vinos do mundo, com cerca de 170 milhões de cabe-
ças, sendo 140 milhões exploradas para a produção
de carne e 30 milhões para a produção de leite. A
atividade agropecuária representa cerca de 43% do
PIB agropecuário do Brasil, o que mostra a grande
relevância econômica e social para o país.

As perdas provocadas pelos ectoparasitos provo-
cam reduções drásticas nas produções de carne e de
leite. O país deixa de produzir 26 milhões de arrobas
de carne/ano e quatro bilhões de litros de leite/ano,
refletindo em prejuízos da ordem de R$ 2,24 bilhões.
Além disso, a infestação por carrapatos e bernes con-
tribui significativamente para a perda da qualidade
do couro, sendo que apenas 8% do couro produzido
são comercializados como couro de primeira quali-
dade. Além  dessas perdas, estima-se que o gasto anual
com os produtos químicos para o combate aos parasi-
tas, seja da ordem de R$ 800 milhões (MARTINEZ et al.,
2004).

Atualmente, o Boophilus microplus se distribui am-
plamente entre os paralelos 32º N e 32º S, região que
apresenta climas mais apropriados ao seu desenvol-
vimento (GONZALES, 1993). Praticamente todo o terri-
tório brasileiro está dentro da zona de ocorrência des-
se parasito e de acordo com as informações disponí-
veis sobre a dinâmica das populações na Região Su-
deste do Brasil, o parasitismo ocorre ao longo de todo
o ano (FONSECA et al., 1997), sendo um importante vetor
de doenças e responsável pela transmissão dos
protozoários Babesia bovis e Babesia bigemina e a
rickettsia Anaplasma marginale, causadores da Triste-
za Parasitária Bovina (RODRIGUES, 2007).

O controle desse carrapato, no Brasil, é realizado
principalmente na fase parasitária, através do empre-
go de diferentes grupos químicos. A má utilização
dos carrapaticidas associada à questão da resistên-
cia, contaminação do homem e meio ambiente e resí-
duos nos produtos a serem comercializados contri-
buem com o aumento dos problemas relacionados a
esses parasitas (FRANCO, 2000; FURLONG et al., 2007).

O uso de fêmeas bovinas cruzadas pode ser uma
boa estratégia para aumentar a eficiência de produ-
ção de carne no Brasil (ALENCAR et al., 2008). Entretan-
to, existem diferenças nos níveis de resistência a car-
rapatos entre e dentro de grupos genéticos (OLIVEIRA e

ALENCAR, 1990; FRAGA et al, 2003) e sua viabilidade
depende da adaptação desses animais aos sistemas
de produção. Raças de origem européia e os cruza-
mentos dessas são mais susceptíveis às infestações
por carrapatos que as de origem zebuínas (PENNA,
1989; CORDÓVES, 1997), sendo que o grau de infestação
do rebanho normalmente aumenta com o aumento do
percentual de genes de raças européias (LEMOS et al.,
1985).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi
avaliar a prevalência do carrapato Rhipicephalus
(Boophilus) microplus em novilhas dos grupos genéti-
cos Nelore, Guzerá e ½ Angus x ½ Nelore.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de execução, animais e manejo

O experimento foi conduzido na Fazenda de Pes-
quisa APTA Regional Extremo Oeste, no Município
de Andradina – SP, com as coordenadas geográficas
20o53’46” de latitude sul, 51o22’46” de longitude oes-
te e altitude média de 405 m. A pluviosidade média e
a temperatura média no período de realização do ex-
perimento, de junho de 2007 a maio de 2008, são apre-
sentadas na Figura 1.

Foram utilizadas 59 fêmeas desmamadas, perten-
centes ao plantel da APTA, com idades entre oito e
nove meses. As novilhas permaneceram em um pi-
quete de 50 hectares, formado por Brachiaria decumbens,
com acesso a água e sal mineral “ad libitum”. Os ani-
mais foram devidamente vacinados contra febre aftosa
e não receberam nenhum tratamento antiparasitário
antes e durante todo o período experimental.

Delineamento experimental e mensurações

O delineamento experimental utilizado foi intei-
ramente ao acaso, com novilhas de diferentes grupos
genéticos sendo 24 Nelores, 23 Guzerás e 12 cruza-
das ½ Angus x ½ Nelore, com peso médio inicial de
165,74±20,59 kg.

Foram realizadas individualmente, pesagens, em
balança eletrônica, e contagem de carrapatos, a cada
28 dias, totalizando 12 meses de experimentação. A
contagem de carrapatos foi realizada somente das fê-
meas de tamanho = 4,5 mm, sempre do lado esquerdo
do  animal,  multiplicando-se  o  total por dois, como
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Figura 1. Temperatura média, em oC, e pluviosidade média, em mm, dos meses de junho de 2007 a maio de 2008, na
Fazenda de Pesquisa APTA Regional Extremo Oeste, no Município de Andradina – SP
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descrito por WHARTON e UTECH (1970). Para efetuar essa
avaliação os animais foram contidos em tronco.

Os meses foram separados de acordo com a
pluviosidade média, em duas estações: seca –
pluviosidade média menor do que 120mm (junho a
outubro de 2007 e abril e maio de 2008); chuvosa –
pluviosidade média acima de 120mm (novembro de
2007 a março de 2008).

Análise estatística

As variáveis analisadas foram peso individual e
quantidade de carrapatos. Foi realizada a normali-
dade dos dados, sendo necessária a transformação
logarítmica dos dados de contagem de carrapatos:
log10(x + 1). Para facilitar a compreensão, nos resulta-

Tabela 1. Média de contagem de carrapatos, nos períodos da seca e das águas, de novilhas dos grupos genéticos Nelore,
Guzerá e ½ Angus x ½ Nelore

Médias  seguidas  de letras distintas minúsculas na coluna e maiús-
culas na linha, diferem entre si pelo teste SNK (P<0,05); estação seca
 = junho a outubro de 2007 e abril a maio de 2008; estação chuvosa =
novembro de 2007 a março de 2008.

dos foram apresentados os dados sem transforma-
ção. Os dados foram avaliados considerando-se os
três grupos genéticos, as duas estações climáticas e a
interação entre eles, utilizando a análise de variância
(SAS, 1996). Para comparação das médias foi utiliza-
do o teste SNK (Student Newman Keuls) a 5% de pro-
babilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante  todo o experimento observou-se média
de 3,36±5,05, 3,57±4,91 e 6,02±6,44 carrapatos nas no-
vilhas Nelore, Guzerá e ½ Angus x ½ Nelore, respec-
tivamente. As médias da quantidade de carrapatos
não diferiram estatisticamente entre as novilhas
Nelore e Guzerá, mas foram inferiores quando com-
paradas com as novilhas ½ Angus x ½ Nelore, como
apresentado na Tabela 1.

 Estação do ano  
Grupo Genético Seca Chuvosa Média 
Nelore 3,42±5,52aA 3,28±4,35aA 3,36±5,05a 
Guzerá 3,45±5,07aA 3,74±4,69aA 3,57±4,91a 
½ Angus x ½ Nelore 4,93±6,28bA 7,60±6,40bB 6,02±6,44b 
Média 3,74±5,54A 4,32±5,20B 3,99±5,40 
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Esses resultados corroboram com os  relatados por
OLIVEIRA et al. (2000), que encontraram menor resis-
tência ao carrapato na raça Canchim, formada pelo
cruzamento da raça Charolesa com gado Zebu (Bos
indicus), quando comparada com a raça Nelore, em
infestações artificiais por Rhipicephalus (Boophilus)
microplus. Também foi descrito por SILVA et al. (2004) e
SILVA et al. (2007) menor quantidade de carrapatos na
raça Nelore quando comparada com animais cruza-
dos Canchim x Nelore, Angus x Nelore e Simental x
Nelore, em trabalho realizado no município de São
Carlos/SP, e menor susceptibilidade ao carrapato de
animais Nelore seguidos de animais Senepol x Nelore,
que por sua vez foram mais resistentes do que os ani-
mais Angus x Nelore (ALENCAR et al., 2008). De acordo
com esses autores, esses resultados eram esperados,
uma vez que o Senepol é uma raça originada do cru-
zamento de N´Dama, raça africana taurina adaptada
às condições de região tropical, com Red Poll, raça
taurina não adaptada às condições de região tropi-
cal.

Esses resultados fortalecem as afirmações de que
raças de origem européia e os cruzamentos dessas
são mais susceptíveis às infestações por carrapatos
que as de origem zebuínas (PENNA, 1989; CORDÓVES,
1997) e que, o grau de infestação do rebanho normal-
mente aumenta com o aumento do percentual de genes
de raças européias (LEMOS, 1985).

Dois tipos de mecanismos de resistência aos car-
rapatos foram descritos (RIEK, 1962), sendo conside-
rados por TEODORO et al. (2004) como um fenômeno
complexo e ainda pouco compreendido – resistência
inata, já presente no animal quando da primeira
infestação, e resistência adquirida evidenciada após
a exposição do animal a algumas infestações por car-
rapatos. Resultados apresentados por  O´KELLY e SPIERS

(1976) citados por TEODORO et al.(2004), mostraram que,
em sua primeira exposição aos carrapatos após o nas-
cimento, os bezerros mestiços zebu foram mais resis-
tentes que os de raças européias, apresentando uma
parcela de imunidade inata. Em revisão realizada por
TEODORO et al. (2004), ressaltam-se os seguintes meca-
nismos de resistência observados em animais resis-
tentes: os de auto-limpeza (ROCHA, 1976), as reações
de hipersensibilidade (RIEK, 1962), a presença de
anastomoses arteriovenosas na pele dos animais
(SCHLEGER et al., 1981), presença de histamina dos
mastócitos, que atuaria no desprendimento das lar-
vas e na ativação da auto-limpeza do hospedeiro
(VERÍSSIMO et al., 2008), e características inerentes à
constituição da capa do pelame (VERÍSSIMO et al., 1999).

Em rebanhos zebus, foi observado por UTECH et al
(1978), grande proporção de animais com alta resis-
tência ao carrapato, corroborando com outros resul-
tados (VILLARES, 1941) que verificaram maior resistên-
cia do zebu ao comparar o número de carrapatos en-
contrados em bovinos de diversas raças. Esse autor
observou que apenas 5% do total de carrapatos eram
originários de animais zebus, 7% de raças nacionais
ou crioulas e 88% de raças européias, e que havia
também diferença na resistência entre as raças india-
nas, sendo a raça Nelore mais resistente do que a Gir
e a Guzerá. As diferenças de resistência entre os Bos
taurus e os cruzamentos entre B. taurus x B. indicus
foram demonstradas por BYFORD et al. (1976) com os
animais oriundos de cruzamentos apresentando, em
geral, resistência de moderada a alta.

As médias de quantidade de carrapatos das novi-
lhas dos grupos genéticos Nelore, Guzerá e ½ Angus
x ½ Nelore, de acordo com a estação do ano, são apre-
sentadas na Tabela 1.

Os animais dos grupos genéticos Nelore e Guzerá
não apresentaram diferença estatística nas médias de
contagem  de  carrapato,  de acordo com a estação
climática  seca  ou  chuvosa. As novilhas ½ Angus x
½ Nelore apresentaram média de carrapatos superior
na estação chuvosa (7,60±6,40) quando comparada
com a estação seca (4,93±6,28). Ao comparar as médi-
as gerais de contagem de carrapatos de acordo com a
estação climática, seca ou chuvosa, independente do
grupo genético, tem-se um efeito significativo da esta-
ção do ano sobre a contagem de carrapatos, o que
corrobora com os relatos de OLIVEIRA et al. (2000). En-
tretanto, esses autores observaram, também no Esta-
do de São Paulo, maior contagem de carrapatos no
período de outono e inverno o que contrariam os re-
sultados desse trabalho com maior média para a esta-
ção chuvosa (4,32±5,20) em relação à estação seca
(3,74±5,54).

Apesar da maior contagem de carrapatos, duran-
te o período experimental, encontrada nas novilhas
½ Angus x  ½ Nelore,  este  grupo genético obteve as
maiores médias de ganho de peso diário (0,57kg/dia).
As novilhas Nelore e Guzerá não foram diferentes
estatisticamente em relação ao ganho de peso diário,
com médias de 0,37 e 0,40kg/dia, respectivamente.
As médias mensais de contagem de carrapato e pesos
são apresentadas na Figura 2.
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Figura 2. Médias mensais de contagem de carrapatos e pesos de acordo com novilhas dos grupos genéticos Nelore,
Guzerá e ½ Angus x  ½ Nelore
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O aumento do número de carrapatos na estação
das águas pode ser atribuído a fatores tais como: (1)
elevação do teor de umidade do ar; (2) crescimento
rápido da pastagem, proporcionando abrigo adequa-
do aos estágios não parasitários; (3) elevação da tem-
peratura, fazendo com que o período de incubação
atinja valores mínimos. (VERÍSSIMO e MACHADO, 1995).
Atualmente,  devido ao  problema da resistência dos
carrapatos aos carrapaticidas (FURLONG et al., 2007),
PRATA et al. (2008) recomendam, para a região sudeste
e centro-oeste, em locais de maior altitude, iniciar a
sequência de aplicações estratégicas de carrapaticida
quando a população de carrapatos nos animais está
no nível mais baixo, na estação seca.

VERÍSSIMO (1999) considera um bovino resistente
aquele com até 25 carrapatos contados em um dos
lados do animal, e, nesses animais, os prejuízos cau-
sados pelo carrapato são bem menores ou inexistentes
(VERÍSSIMO, 1993). O fato de as novilhas mestiças te-
rem tido desempenho superior ao de novilhas
zebuínas, a pasto, sem uso de antiparasitários du-
rante todo o período de observação (recém desmama-
das com 8-9 meses aos 19-20 meses de idade), e sem
prejuízo à saúde dos animais (nenhum animal mor-
reu de infestação de carrapatos ou teve que ser trata-
do com tristeza parasitária), vêm corroborar com a
afirmação de que o uso de fêmeas bovinas cruzadas

pode ser uma boa estratégia para aumentar a eficiên-
cia de produção de carne no Brasil (ALENCAR et al.,
2008), de forma sustentável e econômica; porém, sua
viabilidade depende da adaptação desses animais aos
sistemas de produção devido a maior susceptibilida-
de aos parasitos externos e internos (OLIVEIRA e
ALENCAR, 1990).

CONCLUSÕES

Novilhas dos grupos genéticos Nelore e Guzerá
são menos infestadas por carrapatos do que novilhas
½ Angus x  ½ Nelore. Novilhas  ½ Angus x  ½ Nelore
podem seer utilizadas em sistemas extensivos de pro-
dução, desde que, adaptadas ao ambiente, por serem
mais eficientes na produção de carne do que novilhas
Nelore e Guzerá. A estação climática influencia a
infestação por carrapatos, podendo ser planejados
tratamentos estratégicos para as estações quentes e
úmidas.
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